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Os índices atropelam os juros 
De susto em susto, o 
governo é forçado a 

procurar novos meios 
para frear a inflação 

ROLE KUNTZ 

Os brasileiros estão arris-
cados !a conhecer a inflação 
mensal de 40% algumas sema-
nas antes da eleição presidencial, 
se o governo tiver de frear ¡o 
aumento geral de preços apenas 
com a política de juros altos. A 
inflação tem subido mais rapida-
mente do elite se podia imaginar 
com algum otimismo ainda há 
um mês e apeio. Cada novo indi-
cador divulgado.mostra a acele-
ração e o marco de 35% já'é-v`isto‘'""- 
como algó.familiar. Conseqiiên;  
cia: juros reais Positiv èth re-
lação ao último índice podèrn ser 
vistos como negativos défitro,de" 
três ou quàtro diás,lquaildó cir-
cularem novas informações dire-
tas ou indiretas a respeito dos 
preços. Isso aconteceu nas últi-
mas duas semanas e a sucessão 

; de sustos explica facilmente a ex-
plosão das cotações nos merca-

,cios' especulativos (os preços do 
!ouro e do-dólar estão no quadro 
ao lado). 

A acomodação dos merca- , 
dos depois de cada abalo tende 

‘,,,a ser cfrda .--Ve'ilheno—s duradou- -  
!ra. Ninguém pode dizer por 
quanto tempo os aplicadores de 
:dinheiro verão os juros como su-
ficientemente altos e quando 
ocorrerá o próximo tremor. To-
da semana há informações pelo-
inenos parciais a respeito da evo-

(L,  

lução dos índices de preços e 
qualquer sinal de aceleração po-
de, facilmente, desencadear nova 
onda de insegurança. O próprio 
BTN fiscal é um alarma sempre 
'pronto para soar. 

O horizonte da política eco-
nômica tende, paradoxalmente, a 
ficar cada vez mais longínquo,. 

tembora faltem menos de 50 dias-
para a eleição. Ainda há pouco, 
che0-  a 15 de novembro sem hi-
perinflação parecia um objetivo 
indesculpavelmente modesto. Se-
ria necessário, afirmava-se, ga-
rantir a travessia até a posse, pre-
vista para março. Agora, chegar  

à eleição sem uma explosão in- -  
controlável dos preços já pare-
ce 

 
 bastante bom. Se isso for pos-

sível, haverá fôlego, provavél-. 
mente, para se alcançar o final da 
apuração do,segundo turno, 
quando um acordo político po-
derá facilitar a transição. 

-- Conseguir-tudo -isso apenas-
com a política atual seria forçara 
abertura de um novo capítulo na 
análise econômica, mesmo por-
que falar em política, neste caso, 
é abusar das palavras. Para não 
ser atropelado pelos fatos, o 
Banco Central é simplesmente 
forçado a tentar correr à frente 

SIRIO 

do mercado, ofere -Cêndo juros -
atrativos e, agora, garantia explí-
cita de recompra dos títulos pú-
blicos. Sua única esperança é 
prolorigar o jogo até um fato po-
lítico permitir a interrupção e um 
tempo de descanso. Esse fato po-
de ser um acordo entre governo e 

-empresários,-- um acerto --gós:elei= •  
toral, um novo choque ou a che-
gada de D. Sebastião vestido de 
baiana. Simplesmente contei os 
preços e tarifas públicos pode 
trazer um alívio temporário, a 
um custo altíssima mas isso não 
basta, por si, para adiar por mui-
to tempo a hiperinflação. 


